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Engenharia de Circuitos Eletrônicos de Potência I
1. EMENTA

Evolução dos dispositivos de potência e suas aplicações. Estudo dos dispositivos eletrônicos de potência (Diodo Retificador, SCR e TRIAC). Dimensionamento térmico de componentes. Circuitos retificadores não controlados. Circuitos retificadores controlados. Estudo da comutação em circuitos retificadores. Circuitos de comando para tiristores. Conversores Duais e Cicloconversores. Circuitos Gradadores. Laboratórios.

2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	AHMED, Ashfaq.
	Eletrônica de Potência
	1ª
	São Paulo: Prentice Hall
	2000
	8587918036

	BARBI, Ivo 
	Eletrônica de Potência
	6ª
	Edição do Autor
	2007
	-

	RASHID, Muhammad H.
	Eletrônica de Potência
	1ª
	São Paulo: Makron Books
	1999
	853460598X


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	LANDER, Cyril W. 
	Eletrônica Industrial,
	2ª.
	São Paulo: Makron Books
	1997
	8534604576

	GUAZELLI, M. B. Paiva.
	Eletrônica de Potência
	1ª
	Campinas: Editora da UNICAMP
	1986
	-

	BOYLESTAD, Robert e NASHELSKY, Louis
	Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos
	8ª.
	PRENTICE HALL BRASIL
	2004
	8587918222


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Geral

Desenvolver no estudante a capacidade de analisar, projetar e implementar circuitos retificadores controlados, semi-controlados e não controlados.  Capacitá-lo a dominar as técnicas de acionamento, proteção e associação de tiristores, bem como suas características. Desenvolver a capacidade do aluno para analisar, projetar, montar e testar circuitos conversores estáticos.

Específico

Estudo dos tiristores, características construtivas, limites elétricos e limites térmicos. Estudo descritivo e funcional dos circuitos retificadores não controlados e controlados incluindo a análise das formas de onda, das etapas de funcionamento e obtenção de equações para projeto. Estudo descritivo e funcional dos circuitos de comando para tiristores. Estudo descritivo e funcional dos conversores duais e dos cicloconversores. Estudo descritivo e funcional dos circuitos gradadores. Desenvolvimento de habilidade prática no projeto, montagem e análise de conversores estáticos, utilizando equipamentos e materiais disponíveis em laboratório.

4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	19/08
	Apresentação da disciplina e da metodologia de avaliação. Evolução dos dispositivos eletrônicos de potência e suas aplicações. Diodos retificadores: funcionamento, características elétricas e limitações.

	2a 
	26/08
	SCR: funcionamento, características elétricas e limitações. TRIAC: funcionamento, características elétricas e limitações. Formas de acionamento e quadrantes de operação. Dimensionamento térmico de componentes.

	3a 
	02/09
	Análise do circuito retificador não controlado monofásico de meia onda. Análise dos circuitos retificadores não controlados monofásicos de onda completa (ponto médio e ponte). Análise do circuito retificador não controlados trifásico de meia onda (ponto médio). Análise do circuito retificador não controlados trifásico de onda completa (ponte). Formas de onda, etapas de funcionamento e equações de projeto.

	4a 
	09/09
	Análise do circuito retificador controlado monofásico de meia onda. Análise dos circuitos retificadores controlados monofásicos de onda completa (ponto médio e ponte). Formas de onda, etapas de funcionamento e equações de projeto.

	5a 
	16/09
	Análise dos circuitos retificadores semi controlados monofásicos (pontes). Formas de onda, etapas de funcionamento e equações de projeto.

	6a 
	23/09
	Análise do circuito retificador controlado trifásico de meia onda (ponto médio). Análise do circuito retificador controlado trifásico de onda completa (ponte). Análise dos circuitos retificadores semi controlados trifásicos (pontes). Formas de onda, etapas de funcionamento e equações de projeto.

	7a 
	30/09
	Aula de revisão e exercícios.

	8a 
	07/10
	Avaliação G1.

	9a 
	14/10
	Laboratório 1: Circuitos retificadores não controlados monofásicos e trifásicos.

	10a 
	21/10
	Características de comando: horizontal e vertical. Diagrama em blocos de um circuito de comando. Circuitos geradores de sincronismo. Circuitos de acoplamento: transformadores de pulso e opto-isoladores. Métodos de sincronismo para os retificadores controlados. O circuito integrado TCA785: descrição, funcionamento e circuitos.

	11a 
	28/10
	Laboratório 2: Circuitos retificadores controlados monofásicos.

	12a 
	31/10
	Aula reservada a atividades não presenciais.

	13a 
	04/11
	Laboratório 3: Circuitos retificadores controlados trifásicos.

	14a 
	11/11
	Análise do circuito gradador monofásico. Análise dos circuitos  gradadores trifásicos. Controle por ciclos inteiros. Circuitos Estabilizadores. Formas de onda, etapas de funcionamento e equações de projeto.

	15a 
	18/11
	Laboratório 4: Circuitos Gradadores monofásicos e trifásicos.

	16a 
	25/11
	Análise do circuito inversor de freqüência monofásico. Análise dos circuitos  inversor de freqüência trifásico. Formas de onda, etapas de funcionamento e equações de projeto.

	17a 
	02/12
	Laboratório 5: Circuitos Inversores de freqüência.

	18ª
	09/12
	Aula de revisão e exercícios.

	19ª
	16/12
	Avaliação G2.

	20ª
	23/12
	Substituição de Grau.


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA

Conhecimentos Prévios Requeridos

Para poder acompanhar o conteúdo é requerido o conhecimento prévio das seguintes matérias:

· Cálculo diferencial e integral.

· Séries de Fourier.

· Análise de circuitos elétricos e eletrônicos no domínio tempo e freqüência.

· Uso de calculadoras programáveis e microcomputadores.

Disciplinas posteriores que dependem desta

· Sistemas de Conversão de Energia II.

Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 2 horas semanais para leituras.

· 2 horas semanais para exercícios.

Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal e softwares de edição de textos.

· Softwares de simulação de circuitos eletrônicos.

· Acesso à internet e conta de e-mail.

· Calculadora científica (preferentemente programável. Recomendada: HP49).

Procedimentos e Recursos

Aula teórico-expositiva, buscando aliar os fatos do cotidiano com os fundamentos teóricos de forma crítica, incentivando os alunos a pensar e a resolver novas situações que se apresentam no decorrer da vida profissional. Serão propostos exercícios, relacionados à prática profissional, para compreensão e fixação da temática. Aulas práticas de montagem e análise funcional de circuitos eletrônicos de potência, relacionando os fundamentos teóricos à realidade prática do conteúdo.

Visitas Técnicas

Não há previsão de visitas técnicas.

6. PROCESSOS AVALIATIVOS

Constituída por 02 graus (G1 e G2) de pesos 1 e 2 respectivamente (com conteúdos cumulativos). Os graus serão obtidos da seguinte forma:

G1 = PR1

G2 = 0,5*(L1+L2+L3+L4+L5)/5+0,5*PR2

Onde:

PR, PR2 provas dissertativas;

L1, L2, L3, L4 e L5  Trabalhos teórico/práticos.

Cabe observar que a avaliação dos Trabalhos teórico/práticos está relacionada aos seguintes itens:

· Qualidade do relatório entregue;

· Respeito ao cronograma (datas de entrega e apresentação do documento);

· Apresentação pessoal dos trabalhos;

· Funcionamento dos trabalhos;

· Criatividade, qualidade e originalidade na solução dos problemas (muito considerado);

· Dedicação ao desenvolvimento dos trabalhos incluindo horas trabalhadas e orientações com o professor da disciplina (muito considerado).

Caso o estudante não possa comparecer nos dias em que forem efetuadas as avaliações, os mesmos terão direito a efetuar a substituição de grau. A substituição de grau é uma prova dissertativa, cujo resultado prevalece, em relação ao grau substituído mesmo sendo inferior a este. Para aprovação sem substituição, o estudante deverá atingir a média 6.0. Para aprovação (com substituição) o estudante deverá alcançar a média de 6.0, calculada da média de um dos graus mais o grau substituído, conforme normas da instituição.

A prova em época especial somente será deferida através de solicitação no Protocolo nos casos específicos da lei (ex. doença infecto-contagiosa, internação hospitalar, parto ou serviço militar), anexando os originais dos atestados.  No caso de doença, deverão ser dois atestados.  Os casos de ausência devido a serviço não estão contemplados pela lei, e, portanto estes pedidos não serão deferidos. Para aprovação ainda é obrigatória à obtenção de 75% de presenças totais previstas.
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